
C E R E B R O V A S C U L A R I N S U F F I C I E N C Y . JOHN J. BERGAN & JAMES 8. T. YAO. Urn 
volume com 609 p á g i n a s . G r u n e & S t r a t t o n , N e w York , 1983. P r e ç o US$ 65,00. 

E s t e l ivro t r a t a d e t e m a p r i m o r d i a l m e n t e neuro lóg ico , a insuf ic iênc ia v a s c u l a r 
cerebral , enfocado p o r do i s e spec i a l i s t a s e m c i r u r g i a vascu la r , com a co l abo ração d e 
equipe cons t i t u ída , em s u a q u a s e t o t a l i d a d e , de n e u r o c i r u r g i õ e s ou c i r u r g i õ e s v a s c u l a r e s . 

Eas t co t t , u m d e s e u s p ione i ros , a b r e o p r i m e i r o cap í tu lo com r ev i s ão h i s t ó r i c a d o 
início d a c i r u r g i a ca ro t ídea . O t e r m o «caró t ida» d e r i v a do g r e g o «Karo t ides» , «Karoo» 
(estupefação) po i s e s s a s e r i a a c o n s e q ü ê n c i a d a c o m p r e s s ã o d e s s a s a r t é r i a s . A p a t o ­
logia d a s c a r ó t i d a s e s u a s conseqüênc i a s e x p e r i m e n t a r a m , com o t e m p o , a l t e r a ç õ e s d e 
conceito q u e a c o m p a n h a r a m a i nves t igação a t r a v é s de novos e q u i p a m e n t o s , a s s i m como 
a l te rações d a t e r a p ê u t i c a e d e s e u s r e s u l t a d o s . A p a r t e I I d e s s e l i v ro enfa ixa , s o b 
o t í t u lo «Cons iderações Básicas» , 5 c ap í t u lo s d e r e l e v a n t e a t u a l i d a d e : a d i s t r i b u i ç ã o d e 
placas a t e rosc l e ró t i cas e pe r f i s d e ve loc idade d o f luxo n a b i fu rcação c a r o t í d e a (Zar ins , 
Giddens e Glagov) , a i n t e r a ç ã o p l a q u e t a - v a s o n a d o e n ç a c e r e b r o v a s c u l a r e o p a p e l d a s 
p r o s t a g l a n d i n a s ( S a l z m a n ) ; o s ign i f i cado d a h e m o r r a g i a n o i n t e r i o r d a p l a c a n a p a t o ¬ 
gênese d a a t e rosc l e rose c a r o t í d e a ( L u s b y , F e r r e l l e W y l i e ) ; a a v a l i a ç ã o d a i s q u e m i a 
cerebra l em s u a s f o r m a s t r a n s i t ó r i a s , focais , l a t e r a l i z a d a s e a t a q u e s i s q u ê m i c o s n ã o - h e ¬ 
misféricos ( D y k e n ) e, f i na lmen te , o t r a t a m e n t o méd ico d e p a c i e n t e s com a t a q u e s 
isquêmicos t r a n s i t ó r i o s ( F i e l d s ) . N e s s e s c a p í t u l o s , t o d o s e les d e r e l e v a n t e a t u a l i d a d e , 
es tuda-se , e n t r e o u t r o s a s s u n t o s , o p a p e l d a s p r o s t a g l a n d i n a s c o m o p r o m i s s o r a s d r o g a s 
an t i t rombó t i ca s . A p ros tac ic l ina , p o r exemplo , p r e v i n e a a d e s i v i d a d e p l a q u e t á r i a e 
evita a fo rmação d e t r o m b o s n o s u b e n d o t é l i o v a s c u l a r e x p o s t o . O s s u b s í d i o s p a r a o 
d iagnós t ico ( P a r t e s I I e I I I ) a t r a v é s d a r a d i o g r a f i a d ig i t a l , s ã o a v a l i a d o s , s u c e s s i ­
vamen te q u a n t o ao d i agnós t i co d a e s t e n o s e d a a r t é r i a c a r ó t i d a i n t e r n a ( T u r n i p s e e d ) e 
p a r a a ava l i ação d a r e c o n s t r u ç ã o c i r ú r g i c a d a a r t é r i a c a r ó t i d a i n t e r n a e x t r a c e r e b r a l 
(Her t ze r e Modic ) . 

I n t e r e s s a n t e a s s i n a l a r o p a p e l s u b s t i t u t i v o q u e a r a d i o g r a f i a d i g i t a l v e m e x e r c e n d o 
em d e t r i m e n t o d a a n g i o g r a f i a c e r e b r a l convenc iona l a t r a v é s de c a t e t e r i s m o a r t e r i a l . 
Com efeito, a r a d i o g r a f i a d ig i t a l , c o m o m é t o d o d e c o n t r a s t a ç ã o a r t e r i a l , p r o m e t e t o r n a r 
o d iagnós t i co e o m a n e j a m e n t o d e d o e n ç a s b raqu ioce fá l i ca s m a i s s imp le s , m a i s s e g u r o 
e menos t r a u m á t i c o p a r a o p a c i e n t e . B e s t a fo rma , e s t á m u i t o mais i n d i c a d a d o q u e 
a ang iog ra f i a c e r e b r a l n a i nves t i gação d e l esões c a r o t í d e a s a s s i n t o m á t i c a s . A a n g i o ­
grafia p o r c a t é t e r d e v e s e r r e s e r v a d a p a r a u m a i n v e s t i g a ç ã o m a i s a m p l a , e m p a c i e n t e s 
ass in tomát icos , e m q u e u m a i n t e r v e n ç ã o c i r ú r g i c a for p l a n e j a d a . 

Na I V p a r t e da o b r a s ã o r e v i s t o s o s p r o c e s s o s de d i a g n ó s t i c o n ã o i n v a s i v o s : a 

pu l so-dopple r a r t e r i o g r a f i a - ( S u m n e r , R u s s e l l e Mi les ) e o u s o d a f r e q ü ê n c i a e s p e c t r a l 

na aná l i s e d o s r e s u l t a d o s de cirurgias na artéria carótida interna (Zierler, Roederer 
e Strandness). Outros processos de investigação, alguns ainda não empregados habi¬ 



t u a l m e n t e n o B r a s i l , s ão r ev i s to s . A p a r t e V do l ivro é d e d i c a d a ao e s tudo d a c i ru rg ia 
d a a r t é r i a c a r ó t i d a i n t e r n a e m p a t o l o g i a s a t e rosc l e ró t i ca s . I n i c i a l m e n t e , Moore es tuda 
o s ign i f i cado e o t r a t a m e n t o d a p l a c a c a r o t í d e a u l c e r a d a . Conclui q u e os êmbolos 
p a r t i d o s d e lesões u l c e r a d a s d a a r t é r i a c a r ó t i d a i n t e r n a c o n s t i t u e m a c a u s a mais 
f r e q ü e n t e d e a t a q u e i squêmico t r a n s i t ó r i o e do i c t o ; e s t e s êmbolos p o d e m s e r l ibe­
r a d o s n a a u s ê n c i a d e e s t e n o s e s h e m o d i n a m i c a m e n t e s ign i f i can tes . N a op in i ão de Moore, 
a e n d a r t e r e c t o m i a c a r o t í d e a e l i m i n a v i r t u a l m e n t e o r i sco d e ic to e m u m fol low-up que 
se e s t e n d e u p o r 96 m e s e s . 

L o g o a s e g u i r , M c I n t y r e e G o l d s t o n e e s t u d a r a m a c i r cu lação c a r o t í d e a n a vigência 
d e u m a t a q u e i s q u ê m i c o t r a n s i t ó r i o , e m casos e m q u e e s s e s ep i sód ios e r a m repe t idos 
e a m i u d a d o s , a s s i m como n o i c to e m p r o g r e s s ã o . U m p r o b l e m a , r e v i s t o a s e g u i r por 
T h o m p s o n , T a l k i n g t o n e G a r r e t t , d e g r a n d e i n t e r e s s e p r á t i co , é a a t i t u d e do médico 
face a u m s o p r o c a r o t í d e o a s s i n t o m á t i c o . É s e m p r e u m t e m a c o n t r o v e r s o e es tudos 
p r o s p e c t i v o s n e m s e m p r e s ã o conc lus ivos . E n t r e t a n t o , o a d v e n t o d a r a d i o g r a f i a d igi ta l , 
s e m r i s c o e n ã o p r o p r i a m e n t e invas iva , p a r e c e h a v e r e q u a c i o n a d o o p r o b l e m a pela 
v i s ib i l i zação d i r e t a d a á r e a s u s p e i t a . 

Schu le r , F l a n i g a n e W i l l i a m s r e g i s t r a m s e u s r e s u l t a d o s n a e n d a r t e r e c t o m i a carot ídea . 
O s ign i f i cado d a c i r u r g i a d a a r t é r i a c a r ó t i d a e x t e r n a , h a b i t u a l m e n t e c o n s i d e r a d a como 
d e i m p o r t â n c i a s e c u n d á r i a , é a b o r d a d o p o r O ' H a r a . A p o s s i b i l i d a d e d e u m a coexistência 
d e u m a p a t o l o g i a d a a r t é r i a c a r ó t i d a e x t e r n a e m p a c i e n t e s com oc lusão a terosc leró t ica 
d a a r t é r i a c a r ó t i d a i n t e r n a , d e v e s e r s e m p r e c o n s i d e r a d a n a s e v e n t u a l i d a d e s d e uma 
i s q u e m i a r e t i n i a n a ou m e s m o c e r e b r a l . U m a r evascu l a r i z ação d a a r t é r i a c a r ó t i d a ex t e rna 
d e v e s e r s e m p r e c o n s i d e r a d a q u a n d o s e p l a n e j a u m a a n a s t o m o s e d a a r t é r i a t empora l 
supe r f i c i a l com a a r t é r i a c e r e b r a l m é d i a . E s t a r evascu l a r i z ação d a a r t é r i a caró t ida 
e x t e r n a v i s a a e v i t a r u m a embo l i zação d a a r t é r i a a n a s t o m o s a d a , a s s i m como a melho­
r a r o f l u x o d a p r ó p r i a a n a s t o m o s e . O u t r o s cap í tu lo s são d e d i c a d o s p a r a pecu l i a r idades 
d e t écn i ca o p e r a t ó r i a e cujo i n t e r e s s e se d e s t i n a p a r t i c u l a r m e n t e aos c i ru rg iões e, 
o b v i a m e n t e e m m e n o r g r a u , a o s n e u r o l o g i s t a s c l ínicos. A insuf ic iênc ia va scu l a r cerebra l 
n ã o é s e m p r e d e v i d a a a t e r o s c l e r o s e d a a r t é r i a c a ró t i da . Vezes h á e m q u e a displas ia 
f i b r o m u s c u l a r p o d e s e r r e s p o n s a b i l i z a d a p e l o a t a q u e i squêmico t r a n s i t ó r i o ou pelo icto. 
P o r o u t r o l ado , K ie f f e r e N a t a l i , s e i n c u m b i r a m de r e v e r a s lesões dos vasos s u p r a - a ó r ¬ 
t i cos q u e c o n d u z e m à d o e n ç a d e T a k a y a s u , r e s p o n s á v e l p o r casos d e p a t o l o g i a vascular 
c e r e b r a l i squêmica . A afecção c o n c o m i t a n t e d a a r t é r i a c a r ó t i d a e d a s c o r o n á r i a s pode 
c o n d u z i r a d i f i cu ldades s o b r e t u d o no q u e conce rne à p r i o r i d a d e d e c i r u r g i a s o b r e as 
a r t é r i a s d o c é r e b r o ou s o b r e o coração . U m a p a r t e d e s t a o b r a é d e d i c a d a à oclusão 
d a a r t é r i a s u b c l á v i a e d a a r t é r i a v e r t e b r a l e a s e s t r a t é g i a s c i rú rg i ca s , n e s s a s eventua­
l i d a d e s , s ão foca l izadas . 

Os c a p í t u l o s f ina i s s ã o r e s e r v a d o s p a r a o e s t u d o d a a n a s t o m o s e e x t r a c r a n i a n a - i n t r a -
c r a n i a n a . E m c a p í t u l o a b r a n g e n t e , d e G r e e n h a l g h e col., conc lu i - se que , com efeito, 
o p r o c e s s o a u m e n t a o f luxo s a n g ü í n e o p a r a o c é r e b r o e a p e r m e a b i l i d a d e d a s anas to­
m o s e s é exce len te . E n t r e t a n t o , os r e s u l t a d o s c l ín icos f ina is d o processo , a i n d a precisam 
s e r a p u r a d o s . Com efei to , e s ses r e s u l t a d o s ava l i ados p e l a t o m o g r a f i a p o r emissão de 
p o s i t r o n n ã o p e r m i t e m m u i t o o t i m i s m o n o q u e conce rne à s v a n t a g e n s d a derivação 
d a a r t é r i a t e m p o r a l supe r f i c i a l p a r a a a r t é r i a c e r e b r a l m é d i a ou em q u a l q u e r outro 
p r o c e s s o d e vascu la r i zação . N ã o há , po is , d e m o n s t r a ç ã o d e m e l h o r a s s u b s t a n c i a i s no 



déficit funcional c i r cu l a tó r io a p ó s a i n t e r v e n ç ã o . M a i s t e m p o a i n d a deve s e r a g u a r d a d o 
p a r a h a v e r conclusões def in i t ivas . 

A l e i t u r a d e s t e l ivro, s e g u r a m e n t e f a sc inan te , é r e c o m e n d a d a p a r a n e u r o l o g i s t a s 
clínicos q u e p o d e m se i n t e i r a r dos p o n t o s d e v i s t a d o s c i r u r g i õ e s a q u e m e n v i a m s e u s 
pacientes p o r t a d o r e s d e insuf ic iênc ia v a s c u l a r c e r e b r a l . 

ROBERTO MELARAONO FILHO 

MANUAL D E P S I Q U I A T R I A . W. SCHULTE & R. TÖLLE. U m v o l u m e em b r o c h u r a 
(16x22,5 cm) com 365 p á g i n a s e 10 t a b e l a s . T r a d u ç ã o p a r a o p o r t u g u ê s p o r C. O. 
Viei ra & col. E d i t o r a P e d a g ó g i c a U n i v e r s i t á r i a — E d i t o r a S p r i n g e r , São P a u l o , 1981. 

A p s i q u i a t r i a se t r a n s f o r m o u n a a t u a l i d a d e em espec i a l i dade m u i t o a m p l a , c o m p l e x a 
e b a s t a n t e i n t e r l i g a d a a t o d a s a s á r e a s m é d i c a s . M a n t é m - s e a i n d a a lgo de sconhec ida 
— a p e s a r de t o d a s as p e s q u i s a s n a á r e a — e d e difícil acesso m e s m o com os t r a t a d o s 
já ex i s t en te s . 

Não o b s t a n t e , os a u t o r e s d e s t e m a n u a l , m e s m o s e g u i n d o os p a r â m e t r o s n o r m a i s 
de ob ras s imi l a res , c o n s e g u e m em s u a a b o r d a g e m t o r n a r os t e m a s focados d e fácil 
le i tura e compreensão , u m a vez q u e t r a t a m o m a t e r i a l de m a n e i r a b a s t a n t e ob j e t i va e 
clara. N ã o e s g o t a m o a s s u n t o ; e n t r e t a n t o , a b r e m p o s s i b i l i d a d e p a r a p e s q u i s a s d i r e c i o n a d a s 
em o b r a s m a i s a b r a n g e n t e s . 

B a s t a n t e a tua l i zado e eclét ico, o m a n u a l p r o c u r a m o s t r a r os c o n h e c i m e n t o s a t u a i s 
ex is ten tes s o b r e d i agnós t i co , s i n toma to log i a , e t i o p a t o g e n i a e t r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s 
mentais , É d a d a ênfase à s b a s e s gené t i ca s , b i o q u í m i c a s e ps ico fa rmaco lóg icas , b e m 
como aos a spec tos de d i n â m i c a p s í q u i c a e social . 

A divisão de tópicos é b e m c u i d a d a e b a s t a n t e d idá t i ca . B a s i c a m e n t e , o l iv ro se 
inicia enfocando a a b o r d a g e m p s i q u i á t r i c a , p a s s a p o r t o d a s a s a l t e r a ç õ e s p s í q u i c a s 
conhecidas e f inal iza com as v á r i a s pos s ib i l i dades t e r a p ê u t i c a s a t u a i s , t a n t o p s i c o t e r á p i c a s 
como ps icofarmacológicas , t e r a p i a de e l e t rochoque e i n s u l i n o t e r a p i a . 

T r a t a - s e de o b r a de va lo r p a r a os q u e e s t e j a m in ic i ando c o n t a t o com a p s i q u i a t r i a , 
pela c la reza de rac iocínio e de expos ição . 

MÁRCIA HELENA BRANDIMARTI 

HUMORAL I M M U N I T Y I N N E U R O L O G I C A L D I S E A S E S . KARCHER, D.; LQWENTHAL, 
A. & STROSBERG, A.D., e d i t o r e s . U m vo lume (17x25) com 668 p á g i n a s , 137 f i g u r a s 
e 120 t abe l a s . P l e n u m P r e s s , N e w York, 1979. 

E s t e l ivro con tém os t r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s e d i s cu t i dos em s impós io r e a l i z a d o em 
se tembro de 1978, em A n t u é r p i a , s o b r e " I m u n i d a d e H u m o r a l n a s D o e n ç a s N e u r o l ó g i c a s " 
e que foi c o o r d e n a d o pelo Prof . A. L o w e n t h a l . O s impós io con tou com a p r e s e n ç a 
de 132 p a r t i c i p a n t e s como cl ínicos, n e u r o l o g i s t a s , b ioqu ímicos e v i r o l o g i s t a s . O l iv ro 
está d ividido em d u a s p a r t e s p r e c e d i d a s de u m a i n t r o d u ç ã o fe i ta pe lo s e u c o o r d e n a d o r . 
A p r i m e i r a p a r t e é r e l a t i va a doenças e s p o n t â n e a s e e x p e r i m e n t a i s do s i s t e m a n e r v o s o 
e contém 22 t r a b a l h o s d iv id idos em q u a t r o secções : a p r i m e i r a r e l a t i v a a e sc le rose 
múl t ip la ; a s e g u n d a , a panence fa l i t e e sc l e ro san t e s u b - a g u d a ; a t e r c e i r a r e l a t a impl icações 
gené t icas ; a q u a r t a é r e l a t i v a a doenças a n i m a i s . 

A s e g u n d a p a r t e o l ivro c o n t é m 55 t r a b a l h o s d i s t r i b u í d o s em 7 secções e é d e d i c a d a 
à "he t e roge in idade r e s t r i t a " , ou se ja , à r eação ol igoclonal . A p r i m e i r a d e s t a s 7 secções 
consta de 10 t r aba lhos , t odos s o b r e m e t o d o l o g i a do l í qu ido c e f a l o r r a q u e a n o ( L C R ) , 
sa l i en tando-se o e s t u d o d a s i m u n o g l o b u l i n a s do L C R p o r d i v e r s a s m e t o d o l o g i a s . A 
seg- n d a secção, com t r ê s t rabalhos , , t r a t a da h e t e r o g e i n i d a d e r e s t r i t a d a I G G em 
molést ias neuro lóg icas . A t e r c e i r a con tém 4 t r a b a l h o s s o b r e r e c e n t e s avanços i m u n o q u í ¬ 



micos , inc lus ive s o b r e a i m p o r t â n c i a dos i m u n e c o m p l e x o s c i r cu l an t e s em neurologia . 
A q u a r t a secção t o d a ela é d e d i c a d a a a n t í g e n o s v i r a i s . A q u i n t a é d e d i c a d a aos 
e s t u d o s de a n t í g e n o s p r ó p r i o s ao s i s t e m a ne rvoso c e n t r a l . A s e x t a secção con tém 7 
t r a b a l h o s s o b r e a r e s p o s t a i m u n e do s i s t e m a ne rvoso e, f ina lmen te , a s é t i m a secção 
c o n t é m 16 t r a b a l h o s em q u e são l e v a n t a d o s n ã o só os a spec to s d a i m u n i d a d e h u m o r a l 
como t a m b é m a i m u n i d a d e c e l u l a r no s i s t e m a ne rvoso c e n t r a l , s o b r e t u d o q u a n t o ao 
pape l d e s e m p e n h a d o pe l a s cé lu l a s T. 

O l ivro t e r m i n a com conc lusões em q u e o Prof . L o w e n t h a l tece comen tá r io s e deixa 
vá r i a s q u e s t õ e s em a b e r t o s o b r e a r e a ç ã o ol igoclonal , m e t o d o l o g i a do LCR, p rob l emas 
imuno lóg icos e t e r a p ê u t i c a d a s d o e n ç a s imuno lóg i ca s do s i s t e m a nervoso . 

A p e s a r d e t e r s ido o vo lume p u b l i c a d o em 1979, e s t e l ivro c o n t i n u a a se r de 
g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a a q u e l e s q u e e s t u d a m os d ive r sos r a m o s d a s c iências neuro lógicas , 
s o b r e t u d o a N e u r o i m u n o l o g i a . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 

I N T R O D U Ç Ã O A N A L Í T I C A À N E U R O P S I C O L O G I A . DANIEL R. ROBINSON. T r a d u ç ã o 
p a r a o p o r t u g u ê s p o r M. C. V. C a r n e v a l e . U m vo lume em b r o c h u r a (13x20) com 182 
p á g i n a s e 42 f i g u r a s . E d i t o r a P e d a g ó g i c a U n i v e r s i t á r i a e E d i t o r a da Un ive r s idade 
de São P a u l o , São P a u l o , 1977. 

T r a t a - s e de a d e q u a d a t r a d u ç ã o p a r a o v e r n á c u l o d a c láss ica o b r a p u b l i c a d a em 
ing l ê s pe lo a u t o r ( T h e E n l i g h t e n e d M a c h i n e : An Ana ly t i ca l I n t r o d u c t i o n t o 
N e u r o p s y c h o l o g y . D i c k e n s o n P u b l . Co., Be lmon t , 1973), n a q u a l p r o c u r a ele a p r e s e n t a r 
d e m o d o d idá t i co b a s e s p a r a i n t r o d u ç ã o a c o n h e c i m e n t o s l igados à neurops ico log ia . 

Ass im, o l iv ro a b r a n g e 8 c a p í t u l o s , nos q u a i s o a u t o r a b o r d a , descreve e ana l i sa 
p r inc íp io s essenc ia i s d a neurof i s io log ia , l e v a n d o em c o n s i d e r a ç ã o os mecan i smos ps íquicos 
s u b j a c e n t e s e n a b u s c a de u m a c o m p r e e n s ã o funcional de s se s f enômenos . 

A n t e s d e a d e n t r a r n a neurof i s io log ia , o a u t o r expõe d e m a n e i r a s i s t emá t i ca as 
v á r i a s concepções f i losóficas como o e m p i r i s m o , r e d u c i o n i s m o e o m a t e r i a l i s m o . E s t e 
c a p í t u l o nos d á noção d a evolução do ob je to d a ciência . Nos cap í tu los s egu in t e s , é 
fe i ta expos i ção d e t a l h a d a dos m e c a n i s m o s , m a p a s ne rvosos e d a a t i v i d a d e sensor ia l . 

Após a de sc r i ção g e r a l dos f enômenos e d a s l i n h a s de p e s q u i s a s que fo ram segu idas , 
s ão a b o r d a d o s t e m a s como a a p r e n d i z a g e m , a t enção , v ig í l ia e l i n g u a g e m , e n t r e ou t ros . 

D e s s a fo rma , o a u t o r a p r e s e n t a a spec to s evolu t ivos q u e p e r m i t e m compreende r , de 
m o d o p rec i so e ú t i l , r e l ações func iona is e n t r e a a t i v i d a d e d o c é r e b r o e o c o m p o r t a m e n t o 
p r o p r i a m e n t e d i to , d a n d o ao l e i t o r o p o r t u n i d a d e de f ami l i a r i za r - se com a l g u n s aspec tos 
essenc ia i s dos c o n h e c i m e n t o s bás icos neces sá r i o s à q u e l e s q u e de se j am ded ica r - se a 
e s t u d o s s o b r e neu rops i co log ia . 

MARIA LÚCIA LIVRAMENTO 

N E U R O L O G I A P R Á T I C A . O. H A L L E N . T r a d u ç ã o p a r a o p o r t u g u ê s p o r H. T. BUCKUP. 
U m v o l u m e em b r o c h u r a (13,5x20,5) com 341 p á g i n a s , 37 t a b e l a s e 66 f iguras . 
E d i t o r a P e d a g ó g i c a U n i v e r s i t á r i a — E d i t o r a S p r i n g e r — E d i t o r a d a U n i v e r s i d a d e 
de São P a u l o , São P a u l o , 1978. 

O e n s i n o d a n e u r o l o g i a n a s esco las m é d i c a s s e m p r e foi t a r e fa d a s m a i s á r d u a s , 
e s p e c i a l m e n t e nos d i a s a t u a i s q u a n d o os c o n h e c i m e n t o s médicos em g e r a l e d a neuro log ia 
em p a r t i c u l a r a c u m u l a m - s e n u m a ve loc idade n u n c a a n t e s i m a g i n a d a . A g r a n d e 
c o m p l e x i d a d e r e s u l t a n t e ex ige l iv ros d e t e x t o a d e q u a d o s q u e faci l i tem a compreensão 
d o a s s u n t o . 

O p r o f e s s o r O t to H a l l e n , c a t e d r á t i c o de N e u r o l o g i a n a F a c u l d a d e de Manhe im 
( U n i v e r s i d a d e d e H e i d e l b e r g ) p r o p ô s - s e n o l iv ro em aná l i se a r e a l i z a r u m a exposição 
s u c i n t a d a m a t é r i a , p r o c u r a n d o a p r e s e n t a r conhec imen tos bás icos de p r o p e d ê u t i c a e 
c l ín ica n e u r o l ó g i c a sob f o r m a d i d á t i c a e f ac i lmente ass imi láve l . 



Segu indo a s e q u ê n c i a lógica do m é t o d o cl ínico ( s ina i s c l ín icos — d i a g n ó s t i c o 
s indrômico — d iagnos t i co t o p o g r á t i c o —• d i agnós t i co e t io lóg ico) , o a u t o r d iv ide o 
compêndio em t r ê s p a r t e s : e x a m e neuro lóg ico , i nc lu indo noções dos p r i n c i p a i s e x a m e s 
subs id i á r io s exce to a t o m o g r a f i a ax i a l c o m p u t a d o r i z a d a ; s i n d r o m e s n e u r o l ó g i c a s ; q u a d r o s 
clínicos, em que são r e s u m i d a s a s p r i nc ipa i s p a t o l o g i a s n e u r o l ó g i c a s com b r e v e s 
cons iderações a r e spe i to d a t e r a p ê u t i c a . 

De acordo com o prefác io do a u t o r , a i n t e n ç ã o d a o b r a não é a d e s e r c o m p l e t a 
mas , s im, a de p r e s t a r - s e como u m a i n t r o d u ç ã o a e l a b o r a ç ã o do d i agnós t i co . A s s i m 
sendo, t r a t a - s e d e o b r a d e s t i n a d a p r i n c i p a l m e n t e a a lunos , d e g r a d u a ç ã o , q u e p o d e r á 
aux i l i a r n a difícil p o r é m g r a t i f i c a n t e t a r e f a do ens ino de Cl ín ica N e u r o l ó g i c a n a s escolas 
de Medicina. 

BENJAMIN HANDFAS 

M E Y L I N A T I O N A N D D E M Y E L I N A T I O N . PALO J. ed i to r . U m v o l u m e (17x25) com 651 
pág inas , 188 f i g u r a s e 137 t a b e l a s . P l e n u m P r e s s , N e w York , 1978. 

E s t e vo lume con tém os t r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s em s impós io r e a l i z a d o em H e l s i n k i 
em agos to de 1977 s o b r e "Miel in ização e D e s m i e l i n i z a ç ã o : r e c e n t e s avanços q u í m i c o s " . 
E l i zabe th Roboz E i n s t e i n a b r e o l iv ro com u m a i n t r o d u ç ã o a o s impós io d i s c u t i n d o a spec to s 
básicos s o b r e : d e g r a d a ç ã o d a p r o t e í n a bá s i ca p o r enz imas p r o t e o l í t i c o s ; s u p r e s s ã o d a 
encefalomiel i te a l é rg i ca e x p e r i m e n t a l ; p r e s e n ç a de p r o t e í n a s do s i s t e m a n e r v o s o c e n t r a l 
no l íqu ido c e f a l o r r a q u e a n o ( L C R ) ; d i s cus são c r í t i c a s o b r e m e t o d o l o g i a d o e s t u d o 
prote ico do LCR. 

O r e s t a n t e do l ivro é d iv id ido em d u a s p a r t e s . A p r i m e i r a , com 18 t r a b a l h o s s o b r e 
b ioquímica e o rgan ização m o l e c u l a r d a mie l i n i zação ; s a l i e n t a m - s e os e s t u d o s s o b r e 
a p r o t e í n a bás ica de mie l ina . A s e g u n d a p a r t e c o n s t a d e 32 t r a b a l h o s s o b r e o p r o c e s s o 
de desmie l in ização e é d iv id ida e m t r ê s s ecções : a p r i m e i r a s o b r e e s t u d o s d a 
desmiel in ização e x p e r i m e n t a l , a s e g u n d a s o b r e a desmie l in i zação c l ín ica e a ú l t i m a s o b r e 
a possível e t io logia v i ra l d a esc le rose m ú l t i p l a . 

Todos os tópicos são de i n t e r e s s e à n e u r o i m u n o l o g i a e, a p e s a r d a d e f a s a g e m do 
tempo decor r ido d e s d e a s u a pub l i cação , e s t e l ivro c o n t i n u a s e n d o o b r i g a t ó r i o p a r a 
aque les que se d e d i c a m ao e s t u d o d a s c iênc ias n e u r o l ó g i c a s . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 

C E R E B R A L M I C R O C I R C U L A T I O N A N D M E T A B O L I S M . CERVÓS-NAVARRO, J. & 
FRITSCHK, E . ed i to re s . U m vo lume (18x26) com 473 p á g i n a s , 245 f i g u r a s e 47 
t abe l a s . R a v e n P r e s s , N e w York , 1981. 

Os t r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s no S impós io I n t e r n a c i o n a l E r w i n R ie sch d e Mic roc i rcu lação 
Cerebra l e Me tabo l i smo rea l i zado em s e t e m b r o de 1979, e m Ber l im , f o r a m r e u n i d o s 
neste vo lume p o r s e u s e d i t o r s . 

O livro foi d iv id ido m q u a t r o p a r t e s : I — Morfo log ia ; I I — F i s i o l o g i a ; I I I — 
Pa to log ia E x p e r i m e n t a l ; I V — P a t o l o g i a H u m a n a e Modelos T e r a p ê u t i c o s . 

A p r i m e i r a p a r t e c o n s t a d e 18 t r a b a l h o s s o b r e a s p e c t o s a n a t ô m i c o s d a c i r cu l ação 
cerebra l , s o b r e t u d o aque l e s r e f e r e n t e s a m i c r o c i r c u l a ç ã o ; é d e d e s t a c a r a q u a l i d a d e d a s 
fotografias q e i l u s t r a m todos os t r a b a l h o s . A s e g u n d a p a r t e r e u n e 14 t r a b a l h o s s o b r e 
aspectos fisiológicos, i nc lu indo e s t u d o s o b r e n e u r o t r a n s m i s s o r e s , n e u r o p e p t í d i o s e b a r r e i r a 
hêmato-encefál ica . A t e r c e i r a p a r t e , s o b r e p a t o l o g i a e x p e r i m e n t a l r e u n e 15 t r a b a l h o s 
exper imen ta i s s o b r e condições a d v e r s a s à mic roc i r cu lação , r a l i z a d o s e m a n i m a i s d e 
laboratór io . F i n a l m e n t e , a q u a r t a e ú l t i m a p a r t e con tém 16 t r a b a l h o s s o b r e a s p e c t o s 
clínicos do a s s u n t o , d i s cu t indo m o d e l o s t e r a p ê u t i c o s a t u a i s . 

Após c a d a u m a d a s p a r t e s , os ed i t o r e s r e u n e m em c a p í t u l o os c o m e n t á r i o s e a s 
perspect ivas c r í t i cas aos tópicos a n a l i s a d o s . 

T r a t a - s e de l ivro de i n t e r e s s e p a r a aque le s q u e se ded i cam à s c iênc ias n e u r o l ó g i c a s , 
como t a m b é m a p r e s e n t a i n t e r e s s e p a r a f i s io logis tas , f a r m a c o l o g i s t a s e e n d o c r i n o l o g i s t a s . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 


